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ARCHIVOS RIO GHANDENSES DE MEDICINA
IH
O "Syndicato Medico Rio-Grandense"
deve aproveitar a tradicção e autoridade
da Sociedade de :Medicina de Porto Alegre,
fazendo com que o Syndicato seja um des·
dobramento daquella em tres grandes de-
partamentos, sem prejuizo de centralizaçlão:
a) Departamento scientifico,
b) Departamento de n1edicina social,
c) Departamento de defesa da classe.
Rio Grande, Abril de 1928.
llIoção
O 1.° Congresso Municipal de Saude
Publica, luedicina Social e Hospitaes, reu-
nido na cidade do Rio Grande appela á
Sociedade de Medicina de Porto Alegre
no sentido de promover a creação do "Syn-
dicato Medico Hio-Grandense", enlprestan-
do-lhe o seu integral apoio, e formula vó-
tos de que no lI.o Congresso Municipal a
realizar-se no proxi mo anno já se possa
celebrar entre ["S conquistas da classe nle-
dica do Hio Grande do Sul a sua organi-
sação syndica~.
E' notoria a inefficacia da medicação interna
cCJlltra os oxyuros E' que estes parasitas, depr e-
ferencia. habitam o grosso intestino, sobretudo o
recto. E' de t-uppor que, pelo longo trajpcto atra-
vez do tubo gastro-intestinal, os anthelminticos
percam a sua acção, tal vez por decomposição ou
por absorpção. Nem mesmo o Buhilan parece ter
resolvido o problema.
Até agora; o tratamento mais efficaz consis-
tia em grandes lavagens intestinaes de leite no
qual haviam sido fervidos clentes de alho.
Apezar de medicação caseira, de bons resultado!',
tanto que ha 30 annos nosso mestre Professor Ro-
cha Faria já as preconizava"
Ha uns 2 annos, encontrei, em um jornal lei-
go, uma noticia referente a um novo anthelmintico
contra essa especie de parasitas intestinaes, tendo-o
empregado em bom numero de casos, sempre com
optimo resultado.
Trata-se da cenoura crua. O paciente deve
comer duas no 1.0 dia e duas no segundo. No 3.°
dia tomará um laxante.
Penso ser de vantagem inandar ingerir as ce-
nouras em jejum. recommendar boa mastigação e
talvez uma certa dieta, como se costuma fazer com
os outros anthelminticos.
A progenitora de duas mocinhas. para as quaes.
após varias outras tentativas infructiferas, instItui
o novo tratamento, teve a boa idéa de passar as
cenouras num ralo. O effeito foi espantoso.
. Vantagens do tratamento: é efficaz. o paciente
acceita-o com a maior boa vontade, sobretudo as .
creanças, e é absolutamente inoffensivo. E já que
estamos marchando para a epocha das comidas
cruas, elle se coapta perfeitamente ás imposições
da moda que se inicia. .)<1••
DJ'. K. 1>ciehsel, Bpcslau.
e indolor de reu
paraphimose
Prof. da l~aculdade de lUedicina
lUoiestias internas, syphilis e pene
Consultorios: Ph. do IncHo, ás 9 horas. Pharmacia
Carvalho, ás 15 horas.
Residencia: VoJuntarios da Patria, 515. Teleph. 88.
Dre Carlos Leite
I)artindo {lo IH'illcipio de que o obstaclllo ~1
reducção da parapllimose reside, não no anneI
fOl'muíl0 llelo prepllcio, e, sim, no edema da
glande, o autor mostra a facilidade da reducção
si conseg'uil'mos fazer desapparecer esse edema.
O meio realmente é simples. Empl'eg'a.se
uma fita de borracha, de 50 a 75 (;m. de compd.
mento sobre 1 a 11/ 2 de larg-m'a. Um pedaço. da
conhecida tira de Esmarcll para a iscllemia dos
membros, reduzida ás necessal'ias IU'oporções,
IH'esta·se admiravelmente a esse fim.
Sem exagg-ero de pressão, envolve·se a g'lan.
de com a tira que, I)ela sua elasticidade, vae aos
poucos determinando o ílesapllareeimento do
edema.
A cabo de 15 a 20 minutos, a reducção é
facil, tendo ainda a vantagem de ser indolor e
não sangrenta.
Só nos casos mais antig'os e naquelles em
{.ne houver infecção ou ameaça de mortifiração,
é preciso recorrer á incisão (lo anne! constrictol'.
F'.
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